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Resumo 
Os incêndios florestais  são um dos distúrbios que causam severos danos as florestas,  principalmente as
tropicais, onde o fogo não é um agente estruturante da comunidade. Neste contexto, a regeneração natural é
um dos mecanismos que auxilia na recomposição da área perturbada buscando o enriquecimento gradual das
espécies. Por isso, o estudo da regeneração natural é de grande importância, assim o presente trabalho teve
como objetivo caracterizar o componente regenerante de um fragmento de floresta ombrófila densa montana
pós-incêndio, localizado na Serra do Valentim, município de Iúna-ES. Para isso, foram avaliadas seis parcelas
com dimensões de 5x10m (50m²), contabilizando os indivíduos com diâmetro a altura do peito (DAP) inferior a
2,5m  e  altura  mínima  de  60cm.  Os  dados  foram  processados  pelo  programa  estatístico  FITOPAC.
Contabilizamos 353 indivíduos 28 famílias, 53 gêneros e 103 espécies. As famílias de maior abundancia foram
Asteraceae, Fabaceae, Rubiaceae e Solanaceae. O índice de Shannon (H’) foi de 3,82 e a equabilidade de
Pielou (J) de 0,82. Concluímos que a regeneração natural da área incendiada apresenta avanços na sua
composição, visto a alta diversidade de espécies amostradas. Isso confirma a qualidade do remanescente ao
entorno, devido ao alto fornecimento de propágulos para o reestabelecimento da área pós-fogo. Por isso, se
faz necessário estudos mais aprofundados e a adoção de ações mitigadoras e conservacionistas no local. 
 
Palavras-chave: Resiliência, Sucessão, Vegetação pós fogo.  
 
Introdução 
O Brasil tem um importante papel na proteção da biodiversidade biológica, pois compreende dois hotspots
mundiais, o Cerrado e a Mata Atlântica, como habitats com alto endemismo e de constante perda (Pirovani et
al.,  2014;  Paneto  et  al.,  2015).  A  Mata  Atlântica  é  um  dos  biomas  mais  devastados  do  país,  devido
principalmente à expansão agrícola,  comprometendo grande parte dos fragmentos nativos (Santos et  al.,
2006; Serrano et al., 2013). A falta de planejamento e, principalmente, o consumo acelerado dos recursos
naturais em proporções que o ambiente não consegue renovar ocasiona a perda de habitat (Moraes & Jordão,
2002), resultando em fragmentos mais susceptíveis a degenerações (Sandor & Chazdon, 2014). Dentre os
fatores  da  degradação,  os  incêndios  florestais  causam danos  econômicos,  à  fauna  e  à  flora  (Santos  et
al.,2006), destruindo as áreas de conservação, plantios florestais e unidades de conservação (Medeiros &
Fiedler, 2003). 
O restabelecimento da funcionalidade dos ecossistemas depende primordialmente da regeneração natural
(Simões & Marques, 2007), porém o sucesso da regeneração em florestas tropicais pós-incêndio, depende da
frequência e da intensidade do fogo, assim como da chuva e banco de sementes (Chazdon, 2016). Essas
florestas tropicais permanecem em um estado muito sensível após a ocorrência de incêndios, razão pela qual,
outros  distúrbios  poderão  agravar  a  sua  recuperação,  devido  à  alta  taxa  de  mortalidade  e  alteração  do
equilíbrio (Numata et al., 2017). E sua recuperação é lenta e os impactos sobre sua estrutura e perda de
biomassa  são  grandes  (Numata  et  al.,  2017),  tornando  necessário  o  conhecimento  da  estrutura  e  da
vulnerabilidade das florestas tropicais pós distúrbio (Linera et al., 2016).  
As altas taxas de mortalidade das espécies, associado ao aumento da temperatura e de incêndios, resultam
em maior  vulnerabilidade das  florestas  tropicais  (Mcdowell  et  al.,  2018).  E  compreender  a  dinâmica dos
ecossistemas é fundamental para proteção e restauração dos serviços e funções ecossistêmicas (Liu et al.,
2018). Diante deste contexto, o objetivo deste estudo foi avaliar o 
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efeito do fogo na estrutura florestal em um fragmento de Floresta Atlântica na região sudeste do Brasil, após
cinco anos de um evento de incêndio.  
Materiais e Métodos 
 
O estudo foi desenvolvido na Serra do Valentim, localizada no município de Lúna, no Espírito Santo, Brasil. O
clima da região, segundo a classificação de Köppen, é Cwa, temperado úmido com inverno seco e verão
chuvoso. A temperatura média anual encontra-se entre 18 e 20ºC (Castro et al., 2010) e a precipitação média
anual para região é de 1.414 mm (Paiva et al., 2010). O fragmento avaliado é categorizado como Floresta
Ombrófila Densa Montana do bioma Mata Atlântica, com elevações entre 1000m e 1650m. No limite sul da
Serra do Valentim, foi criada uma Unidade de Conservação denominada Reserva Particular do Patrimônio
Natural  (RPPN)  Toca  da  Onça,  (Zorzanelli,  2012).  O  restante  do  entorno  da  Serra  é  circundado  por
propriedades, cujas principais atividades são o cultivo de café arábica (Coffea arabica L.), plantios de eucalipto
(Eucalyptus sp.) e pecuária. 
A Serra do Valentim está muito susceptível a ações antrópicas, decorrente da extração ilegal do palmito-juçara
(Euterpe edulis Mart.), que ocorre em seu interior e da frequente ocorrência de queimadas nas proximidades
(Zorzanelli, et al., 2017). Com isso em 2014 aproximadamente quatro hectares da Serra foram destruídos por
um incêndio, o primeiro nesta porção da serra nos últimos 50 anos (Teixeira, 2017). Para amostragem da
vegetação, reavaliamos seis parcelas de 5mx10m (50m²) instaladas por Teixeira (2017). As parcelas foram
alocadas com distanciamento de 15m entre linhas e 7m entre as parcelas, distribuídas de forma paralela e
homogênea, onde o incêndio foi mais severo e consumiu todo o sub bosque. Avaliamos todos os indivíduos
com diâmetro a altura do peito (DAP) inferior a 2,5 cm e altura mínima de 60 cm. Medimos o diâmetro a altura
do solo (DAS) com o auxílio de um paquímetro digital e a altura com uma fita métrica.  
Os indivíduos amostrados receberam uma placa de alumínio com identificação numérica em ordem crescente.
O material botânico dos indivíduos foi coletado para posterior identificação no herbário CAP. A grafia, autoria e
as sinonímias das espécies foram confirmadas por meio da Lista de Espécies da Flora do Brasil (Forzza et al.,
2012). Para análise da vegetação foram estimadas a densidade, a dominância e a frequência em valores
absolutos  e  relativos,  bem como  o  valor  de  importância.  A  abundância  e  a  riqueza  de  espécies  foram
avaliadas  usando o índice de diversidade de Shannon (H’)  a  equabilidade de Pielou  (J).  Os parâmetros
fitossociológicos descritos foram calculados por meio do Microsoft Excel e do software FITOPAC 2.1. 
 
Resultados e Discussão 
 
Amostramos no levantamento florístico 353 indivíduos, os quais estão distribuídos em 28 famílias, 53 gêneros
e 103  espécies.  A família  com maior  número  de  espécies  foi  Asteraceae com 19,  seguida  das  famílias
Fabaceae, Rubiaceae e Solanaceae com nove, nove e oito espécies respectivamente. A família Asteraceae
também foi encontrada em um estudo realizado por Silva et al. (2018) em uma área de floresta ombrófila
densa em regeneração, incluindo queimadas, em que a família representou 40% das espécies amostradas.
Nossos resultados podem estar atrelados a perturbação ocorrida na área, uma vez que 66% dos indivíduos
amostrados, são pioneiros e possuem hábito arbustivo, lianescente ou herbáceo. Por outro lado, o elevado
número  de  pioneiras  como as  espécies  dos  gêneros  Baccharis,  Vernonanthura  (Asteraceae),  Dalbergia,
Senna e Tibouchina (Fabaceae), são de grande importância para dar início ao processo de recomposição de
áreas perturbadas, o que pode favorecer o estabelecimento de espécies arbóreas pelo fato de criar condições
que facilitam a entrada de espécies de categorias sucessionais mais avançadas (Martins, 2009).  
As famílias Rubiaceae e Solanaceae, segunda e terceira mais ricas em número de espécies, respectivamente,
são importantes para compor o estrato regenerante, pois a ocorrência destas famílias demonstra a resiliência
da área avaliada diante de distúrbios (Franco et al., 2012). Em relação à estrutura da vegetação, estas duas
famílias apresentaram as espécies com o maior valor de importância como a  Psychotria pleiocephala  Müll.
Arg.  (12,17%)  e  Solanum  cinnamomeum  Sendtn  (9,08%).  Essas  espécies  juntas  com  a  Vernonanthura
polyanthes (Sprengel)  (3,32%),  Euterpe  edulis  Mart.  (2,83%),  Alchornea  triplinervia  (Spreng.)  Müll.Arg.
(2,72%), Aureliana fasciculata (Vell.) Sendtn (2,65%), Cecropia hololeuca Miq. (2,63%), Brunfelsia brasiliensis
(Spreng.) L.B.Sm. & Downs (2,47%),  Blainvillea sp. (2,37%) e  Dalbergia frutescens (Vell.) Britton (2,03%),
representam 42,28% do valor de importância.  
As espécies P. pleiocephala, S. cinnamomeum, E. edulis  e  A. triplinervia também estiveram entre as dez
espécies mais comuns em um levantamento florístico realizado na Serra do Valentim, porém em uma área de
interior de mata, sem a ocorrência de incêndio. (ZORZANELLI, 2012). A 
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dominância das espécies da família Rubiaceae em especial as  Psychotrias, são comuns em sub-bosques
(ROCHA;  AMORIM,  2012).  Espécies  do  gênero  Psychotria  apresentam  boa  distribuição  em  gradientes
altitudinais sendo bem adaptadas a regiões montanas (ARELLANO; MARCÍA, 2014).  
 Em um levantamento florístico realizado por Teixeira (2017) na mesma área deste estudo, dois anos após o
incêndio, foram amostrados 177 indivíduos classificados em 78 espécies. Diante disso, nota-se que a área
tem apresentado uma resiliência considerável, visto que amostrando apenas 60% da área, em um intervalo de
dois anos entre os trabalhos,  e encontramos o dobro de indivíduos regenerantes e um acréscimo de 25
espécies.  No que concerne os índices de diversidade da vegetação encontrou-se um valor de 3,82 para
Shannon (H’) e 0,82 para a equabilidade de Pielou (J). Estes resultados foram superiores aos encontrados por
Zorzanelli (2012), em que o autor avaliou a mesma serra, porém, a comunidade adulta em uma unidade não
incendiada.  Mesmo com avanços na colonização  da  área,  nossos  resultados  reforçam a importância  da
conservação do fragmento para a região, considerando a alta biodiversidade encontrada, mesmo em uma
área incendiada.  
 
Conclusões 
 
A regeneração natural da área incendiada apresenta avanços na sua composição, visto a alta diversidade de
espécies amostradas. Isso confirma a qualidade do remanescente ao entorno, devido ao alto fornecimento de
propágulos para o reestabelecimento da área pós-fogo. Por isso, são necessários estudos mais aprofundados
e a adoção de ações mitigadoras e conservacionistas no local. 
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